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Um balanço da produção acadêmica 
sobre a imigração de bolivianos 
em São Paulo

A balance of the academic production 
on immigration of Bolivians in São Paulo

Fabio Martinez Serrano Pucci1

Resumo
Este artigo tem como objetivo apresentar um balanço da produção acadêmica so-
bre a imigração de bolivianos para São Paulo. Em seguida, exploram-se algumas 
das lacunas no conhecimento deixadas por esses estudos, indicando de que ma-
neira a pesquisa de Mestrado Viver “Outramente”: Moradia, Condições de Vida e a 
Produção da Alteridade dos Bolivianos em São Paulo2 se apropriou delas. Por fim, 
expõem-se sucintamente as referências teóricas do referido projeto.
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Abstract
The main objective of this article is to present the balance of the academic pro-
duction about the immigration of Bolivians to São Paulo. Thus, it is explored some 
issues that were not sufficiently developed by these studies, showing in which way 
the Master Degree Research Living differently: housing, living conditions and the 
production of the otherness of Bolivians in São Paulo developed them. Finally, it is 
briefly demonstrated the theoretical references of this project.
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Introdução

Segundo Silva (1997), o processo de emigração boliviana para o Brasil inicia-
-se a partir de 1950. O perfil dos emigrantes era de jovens que chegavam ao país 
para estudar ou trabalhar e acabavam permanecendo. Hoje em dia estes jovens 
são “pequenos empresários e profissionais liberais” (SILVA, 1997, p. 82). Alguns 
deixaram de lado a ideia de voltar à Bolívia por causa da “conjuntura política e 
econômica que se instaurou em 1952 pelo Movimento Nacionalista Revolucionário 
(MNR) (SILVA, 1997, p. 84, grifo do autor), pois este “frustrou as expectativas de 
mudanças profundas no país e passou a estimular a saída desses jovens profis-
sionais.” (SILVA, 1997, p. 84).

Em 1940 apenas uma boliviana entrou via marítima. Esse número sobe para 
três em 1950. Silva levanta a hipótese de que isso ocorreu porque a entrada se 
dava principalmente via aérea (SILVA, 1997, p. 84).

A partir da década de 1966 até 1973, a economia brasileira está crescente por 
causa das grandes obras da ditadura militar. Nesse período “o fluxo de imigrantes 
se mantém” (SILVA, 1997, p. 85). Na década de 1980 continua estável, ainda que 
a economia estivesse em crise. Esses bolivianos vinham em busca de trabalho e 
“acabaram preenchendo a necessidade de mão-de-obra barata para pequenas 
confecções” (SILVA, 1997, p. 85). Antes dominada pelos judeus, e a partir da dé-
cada de 1970 pelos coreanos (SILVA, 1997, p. 85).

Segundo estimativas da Pastoral dos Migrantes, há cerca de 80 mil bolivianos 
em São Paulo, mas este número pode estar sendo tanto superestimado como 
subestimado, pois as pesquisas oficiais não levam em conta os imigrantes indocu-
mentados (SILVA, 2005a). Já o Censo 2010 (IBGE) estima que há 21.680 bolivia-
nos na cidade. Essa diferença ocorre devido ao fato de o Censo ser uma fonte ofi-
cial, o que faz com que muitos bolivianos indocumentados não queiram participar, 
por esse motivo subestima-se o número real de bolivianos por essa fonte.

Silva (1997) traçou um perfil dos imigrantes bolivianos com base no fichário 
da Pastoral do Migrante. Ele consultou “332 fichas entre os anos de 1985 a julho 
de 1994” (SILVA, 1997, p. 91, grifo nosso). Muitas dessas fichas não continham 
informações completas. Ele chegou ao seguinte resultado:

[...] a maioria, 74,2%, é do sexo masculino, e 25,8% do sexo fe-
minino. [...] faixa etária [...] entre os 20 a 40 anos, 74,3%, sendo que 
dos 40 aos 50 anos, apenas 8,9%, e o restante acima de 50 anos. [...] 
Quanto à origem [...] La Paz, [...] 42,16%. Isso não significa que todos 
sejam naturais desse Estado, [...] Cochabamba, 9,2%; Oruro, 4,9%; Po-
tosí, Santa Cruz e Chuquisaca. A profissão mais citada [...] costureiro, 
totalizando 48,8%. [...] outras profissões [...], médicos, estudantes, ope-
rários, domésticas etc. O estado civil da maioria é solteiro, 56,6%, [...]. 
Quanto ao local de residência na cidade de São Paulo predominam 
os bairros do Brás, Bom Retiro e Pari. (SILVA, 1997, p. 91-2, grifos 
nossos).

Entretanto, em pesquisa feita mais recentemente, ele notou algumas mudan-
ças que alertam para algumas conclusões importantes: ele aponta para uma maior 



Áskesis | v.6 | n.2 | Julho/Dezembro - 2017 | 139-154 141

proporção de mulheres em relação a homens do que se constatava tempos antes. 
Se antes elas representavam 25,8% (SILVA, 1997:91 apud SILVA, 2003: 29), ago-
ra representam 44,9% (SILVA, 1999: 24 apud SILVA, 2003: 29). Segundo o autor, 
isso quer dizer que os imigrantes estão trazendo suas famílias para cá ou consti-
tuindo novas famílias aqui. A conclusão que ele chega é a de que esta mudança é 
sinal da consolidação da imigração boliviana na cidade.

Síntese da bibliografia fundamental

Tendo em vista este contexto introdutório, apresenta-se uma breve síntese do 
“estado da arte” da literatura sobre a presença de bolivianos em São Paulo, para 
então exporem-se os assuntos nos quais a presente pesquisa se centrará, bem 
como o marco teórico que embasará esta pesquisa.

O primeiro artigo produzido sobre a imigração boliviana em São Paulo foi publi-
cado na revista Travessia por Sidney Antônio da Silva (SILVA, 1995a). Ele abordou 
as vivências desses imigrantes e os conflitos com a população local. Então, o au-
tor realizou uma dissertação de mestrado sobre o assunto (SILVA, 1997) na qual 
analisou desde a diáspora desses imigrantes até o seu cotidiano, suas estratégias 
de sobrevivência e o papel da cultura em suas trajetórias. Em outros trabalhos ele 
aborda o tema da intolerância e do preconceito (SILVA, 1998a e SILVA, 2005b), 
da mobilidade econômica e social desses imigrantes (SILVA, 1998b; SILVA, 2006), 
dos processos de formação de uma identidade cultural (SILVA, 2005a, SILVA, 
2005c; SILVA, 2007) e de sua religiosidade, tradições e festas (SILVA, 2003). Em-
bora suas pesquisas tenham abrangido grande diversidade de assuntos, perma-
neceram temas que foram mais explorados por outros pesquisadores.

Há uma pesquisa que trata sobre a questão do lazer e a relação dos bolivianos 
com o futebol, esporte que eles apreciam bastante. Alves (2011) busca “estudar as 
figurações sociais, as relações de poder, a diferenciação e as redes de interdepen-
dência relacionadas a pratica do futebol na Praça Kantuta” (ALVES, 2011, p. 29).

Há uma série de pesquisas (PRETURLAN, 2012; FREITAS, 2009; FREIRE DA 
SILVA, 2008) cuja preocupação central é o assunto da subcontratação de mão-
-de-obra para as oficinas de costura e a relação disto com processos de reestru-
turação produtiva do ramo de confecção em São Paulo. Estes trabalhos buscam 
apreender as relações de subalternidade, informalidade e precariedade envolvidas 
na mão-de-obra não qualificada. Além disso, estudam até que ponto esse ramo 
oferece oportunidades de mobilidade social para os imigrantes.

Nesse sentido, Preturlan (2012) explora até que ponto as diferenças e hierar-
quias de classes sociais (no interior do grupo de bolivianos em São Paulo) con-
tribuem para o entendimento dos fluxos migratórios desses imigrantes – relacio-
nando a mobilidade social com a heterogeneidade encontrada entre os bolivianos. 
Já Freitas (2009) estuda a mobilidade social dos imigrantes relacionando esse 
processo com fenômenos mais amplos, como a reestruturação produtiva do ca-
pitalismo global. Por fim, Freire da Silva (2008) inverte a relação causal e busca 
explicar a subcontratação de imigrantes bolivianos nas confecções como um efei-
to do processo de reestruturação produtiva do ramo de confecção em São Paulo 
– minimizando, no entanto, a importância das “redes sociais” (TRUZZI, 2011) na 
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constituição de um mercado étnico de bolivianos nesse ramo.
Assim, pode-se considerar que há um grupo de trabalhos que versa sobre a 

questão do nicho étnico/econômico entre os imigrantes bolivianos (FREIRE DA 
SILVA, 2008; SILVA, 1997; SOUCHAUD, 2012). Para Freire da Silva (2008), há 
um nicho econômico e não étnico. Souchaud (2012), por sua vez, conclui que não 
há relações suficientes para se considerar a presença boliviana no ramo um nicho 
étnico:

As observações sobre a participação, no passado e no presente, de 
várias ondas migratórias, oriundas da Bolívia, Coréias e Paraguai na ati-
vidade acabam com a ideia atual da oficina como uma hipotética enclave 
étnica, baseada em especificidades bolivianas ou andinas” (SOUCHAUD, 
2012, p. 90).

Já para Silva (1997), entretanto, a presença boliviana neste ramo tem sim 
uma dimensão nitidamente cultural e étnica, pois eles formam redes sociais que 
acolhem os recém-chegados no ramo da costura, formando uma economia étni-
ca. Como oferecem salários baixos, isso dificulta que outros grupos se insiram no 
ramo com a mesma competitividade.

Outro grupo de pesquisas (TIMÓTEO, 2011; ILLES, TIMÓTEO & FIORUCCI, 
2008; AZEVEDO, 2005) enfoca o assunto do tráfico de pessoas, do trabalho degra-
dante e da escravização. Estes trabalhos têm uma perspectiva jurídica, tomando 
acordos internacionais como referência para a análise de seu objeto de estudos.

Azevedo (2005), objetiva estudar até que ponto há a existência de trabalho 
forçado/degradante entre os bolivianos que trabalham no ramo da costura em São 
Paulo, tomando como referência as legislações internacionais sobre o assunto. 
Já Timóteo (2011), busca investigar em que medida a exploração do trabalho dos 
bolivianos no ramo de costura em São Paulo pode ser considerada uma forma 
contemporânea de escravidão, tomando como referência a Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT). Por fim, Illes, Timóteo & Fiorucci (2008) intentam, entre 
outros objetivos: discutir o assunto do contrabando de imigrantes e do tráfico de 
pessoas, apresentando distinções entre a definição de ambos e especificando a 
problemática do tráfico de pessoas na cidade de São Paulo.

Além disso, há um conjunto de estudos (REZERA, 2012; FAVARETTO, 2012; 
CAMPOS, 2009) cujo assunto central é o impacto que o trabalho degradante, o 
tráfico de pessoas e a indocumentação trazem para a trajetória dos imigrantes.

Rezera (2012) dá ênfase à condição da mulher na subcontratação de mão-de-
-obra boliviana na indústria têxtil de São Paulo. Favaretto (2012) busca entender 
“o impacto da experiência da migração nas trajetórias individuais, os efeitos do 
preconceito e a discriminação na identidade dos grupos que ocupam posições 
subalternas” (FAVARETTO, 2012, p. V). Por fim, Campos (2009) objetiva estudar 
de que modo se dá a produção da subjetividade dos bolivianos nas oficinas de 
costura em São Paulo.

Outro conjunto de trabalhos se debruça sobre o assunto da territorialidade e 
da espacialização dos bolivianos em São Paulo. Enquanto alguns deles procuram 
entender o deslocamento de bolivianos para o município de Guarulhos (APARE-
CIDA DA SILVA, 2012; OLIVEIRA AGUIAR, 2009), outros buscam apreender os 
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projetos migratórios dos bolivianos e como isto se relaciona com suas escolhas 
residenciais pelo centro ou pelas periferias (XAVIER, 2010; SOUCHAUD, 2011).

Xavier (2010) busca, entre outros objetivos, reconstruir toda a trajetória do 
boliviano, recompondo o cenário migratório da cidade de El Alto, reconstituindo 
as origens da migração boliviana ao Brasil e entendendo a configuração socioes-
pacial dos bolivianos residentes na Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) 
(buscando suas especificidades ao escolher o centro ou a periferia para viver). 
Já Souchaud (2011) interpreta “a trajetória recente de alguns distritos centrais da 
cidade de São Paulo, focando a espacialização da população migrante e das ati-
vidades ligadas ao subsetor da confecção no centro expandido.” (SOUCHAUD, 
2011, p. 64).

Sobre a questão da habitação, existe o trabalho de Simone (2014). Seu obje-
tivo é o de “identificar relações entre novas formas de encortiçamento de imóveis 
[nos bairros do Brás e Belenzinho] e a organização de oficinas de costura por imi-
grantes bolivianos.” (SIMONE, 2014, p. 7-8).

Pucci (2011) e Vidal (2012) procuram compreender as relações de vizinhança 
e a produção da alteridade do ponto de vista dos brasileiros, ou seja, são trabalhos 
que abordam como os bolivianos são vistos por seus vizinhos da sociedade re-
ceptora. Essas pesquisas empíricas se deram nos bairros centrais de São Paulo, 
especialmente Brás, Bom Retiro e Pari.

Em Pucci (2011) escutaram-se muitos depoimentos manifestando hostilidade 
em relação aos bolivianos, enquanto em Vidal (2012) afirma que esses imigrados 
provocam poucas reações de hostilidade, chegando a afirmar, inclusive, que a re-
lação entre brasileiros e bolivianos é constituída por “uma convivência organizada 
em torno de relações sociais fluidas” (VIDAL, 2012, p. 94) – o que contrasta de 
maneira clara com os resultados obtidos por Pucci (2011). Segundo este autor, os 
bolivianos vivenciam muitas formas de preconceito que dificultam a sua integração 
na sociedade paulistana, tanto no caso da sociabilidade com os vizinhos para os 
bolivianos de 1ª geração, quanto no caso das crianças e adolescentes descenden-
tes de bolivianos nas escolas.

Mas não se esgotam aqui os estudos que focam os temas do preconceito, da 
intolerância e da discriminação. Baeninger & Simai (2010) estudam o discurso de 
bolivianos e brasileiros sobre o preconceito. Os seus objetivos são: a) apresentar 
“formas discursivas contemporâneas de negação da xenofobia”; b) identificar até 
que ponto há xenofobia no discurso dos brasileiros em relação aos imigrantes bo-
livianos; c) analisar o discurso dos próprios bolivianos sobre as suas vivências em 
São Paulo; d) responder em que medida os bolivianos introjetam um sentimento 
de inferioridade, expresso em seu discurso sobre como se veem no Brasil; e e) 
estabelecer tipos de negação do racismo. Como conclusão, afirmam as autoras, o 
grupo estigmatizado (dos bolivianos) internaliza o preconceito contra si mesmo e 
adota um discurso de favorecimento do grupo dominante (dos brasileiros).

Alguns trabalhos abordam a questão da segunda geração de imigrantes. En-
quanto um foca nos conflitos entre primeira e segunda geração de imigrantes 
(PAES, 2011), outros (CAMARGO DE OLIVEIRA, 2012; HUAYHUA, 2007) abor-
dam o processo de aculturação e integração da segunda geração de imigrantes 
latino-americanos entre os brasileiros.

A originalidade do trabalho de Paes (2011) está em problematizar sobre como 
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se dá o processo de negociação de identidades entre a primeira e a segunda ge-
ração de imigrantes bolivianos e destes com a sociedade brasileira.

Camargo de Oliveira (2012) destaca mais a segunda geração de imigrantes 
latino-americanos, tentando entender a sua relação com os brasileiros em escolas 
públicas.

Huayhua (2007), por fim, busca analisar comparativamente como se dá o pro-
cesso de integração de jovens peruanos, bolivianos e argentinos (de primeira e 
segunda geração, em todos os casos) na sociedade brasileira.

Fernandez (2015) se foca na questão da identidade dos bolivianos em suas 
festas e manifestações culturais. O seu objetivo geral é analisar “por meio das ati-
vidades cotidianas de trabalho e lazer, [...] a manutenção da identidade do grupo 
[de bolivianos em São Paulo] e suas formas de fixação na sociedade de acolhi-
mento.” (FERNANDEZ, 2015, p. 13).

Há pesquisas que estudam a relação dos bolivianos com os brasileiros nas es-
colas públicas e o acesso às políticas de educação (PUCCI, 2011; PONTEDEIRO 
OLIVEIRA, 2012; MAGALHÃES, 2010).

Pucci (2011) dá destaque às relações de alteridade, a partir de entrevistas com 
professores e diretores de escolas onde há alta prevalência de descendentes de 
bolivianos. Já Pontedeiro Oliveira (2012) objetiva analisar a interação social entre 
alunos bolivianos e brasileiros, dentro e fora da sala de aula; ou seja, seu foco está 
na observação dos próprios alunos, mas também tendo em vista as relações de 
alteridade. Tanto Pucci (2011) quanto Pontedeiro Oliveira (2012) adotam Elias & 
Scotson (2000) como referência bibliográfica, de modo a entender a relação entre 
os brasileiros e os bolivianos a partir da dinâmica estabelecidos-outsiders.

Magalhães (2010), embora também tenha como um objetivo específico anali-
sar como os bolivianos constroem sua relação com a comunidade escolar local, dá 
maior ênfase no acesso à educação como um direito humano – adotando, inclusi-
ve, Hannah Arendt como referência bibliográfica.

Por fim, há outro grupo de estudos que abordam as dificuldades que os bolivia-
nos enfrentam no acesso à saúde por conta das diferenças culturais, da situação 
irregular no país e da falta de informação (AGUIAR, 2013; AGUIAR & MOTA, 2014; 
FALEIROS, 2012; KHOURI, 2010; MARTINEZ, 2010; MASCARO, 2014; SILVEIRA 
et. al., 2014).

Aguiar (2013) busca “compreender, em sua historicidade, como diferentes gru-
pos, no caso bolivianos e coreanos, percebem e expressam suas necessidades 
de saúde e como o serviço as toma.” (AGUIAR, 2013, p. 10) A unidade de saúde 
do estudo é o Bom Retiro.

Faleiros (2012), por outro lado, problematiza a diferença que existe, para o 
acesso à saúde por parte dos imigrantes, entre aquele oferecido pelo sistema 
universal e aquele oferecido pelo sistema de dominância privada, no Brasil (para 
imigrantes bolivianos) e nos EUA (para imigrantes brasileiros), respectivamente.

Khouri (2010) busca estudar “a violência [física] de gênero contra a mulher 
boliviana residente no Brasil”. Entre seus objetivos específicos estão, entre ou-
tros: a) “compreender os aspectos culturais da mulher na sociedade boliviana e 
estudar sua cultura”; b) estudar “a questão da violência doméstica contra a mulher 
boliviana e identificar a sua totalidade como ser social na sociedade de gêneros”; 
e c) analisar os atendimentos prestados pelos profissionais de saúde à mulher 
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boliviana.
Martinez (2010) tem como objetivo: 

Descrever o comportamento da tuberculose (TB) na comunidade bo-
liviana residente em quatro distritos do município de São Paulo (MSP), 
Belém, Bom Retiro, Brás e Pari, no período de 1998 a 2008, analisar 
seu possível impacto na tendência dessa doença e investigar possíveis 
disparidades em relação ao acesso aos serviços e na qualidade do aten-
dimento entre bolivianos e brasileiros.(MARTINEZ, 2010, p.6).

Mascaro (2014) busca cruzar o diálogo que se estabelece entre os direitos 
humanos e o direito ao desenvolvimento a partir da análise do acesso da comuni-
dade de imigrantes de bolivianos em São Paulo às políticas sociais de saúde.

Silveira et. al. (2014), por fim, buscam fazer um balanço bibliográfico das abor-
dagens teóricas utilizadas nas análises em saúde dos imigrantes no espaço urba-
no, para depois se deterem especificamente no caso de São Paulo e dos bolivia-
nos.

Tendo em vista o balanço da produção sobre imigração boliviana em São Pau-
lo apresentada acima, segue-se com a exposição dos temas que foram pesquisa-
dos na dissertação “’Viver Outramente’: Moradia, Condições de Vida e a Produção 
da Alteridade dos Bolivianos em São Paulo” (PUCCI, 2016).

Viver “Outramente”: Moradia, Condições de Vida e a 
Produção da Alteridade dos Bolivianos em São Paulo 
(PUCCI, 2016)3

Esta pesquisa centrou-se no estudo um bairro central (Brás, por concentrar 
grande contingente de bolivianos) e um distrito periférico (Grajaú), por ter havido 
um importante aumento de bolivianos nessa região de 2000 a 2010 (Censo Demo-
gráfico 2000 e 2010, IBGE).

Esta dissertação se ocupou das condições de moradia dos bolivianos em São 
Paulo, da exclusão desse grupo das políticas sociais (principalmente as de habi-
tação e saúde). Essa escolha se justifica pelo fato de que tem sido negada aos 
bolivianos uma condição digna de moradia, o que vem a se somar às demais for-
mas de subalternidade a que esse grupo é submetido como é o caso da clandesti-
nidade (do ponto de vista da legalidade), da exploração de sua mão-de-obra e da 
estigmatização de que esse grupo é alvo.

3 Esta dissertação foi desenvolvida junto ao Programa de Estudos Pós-Graduados em Ciên-
cias Sociais da PUC-SP, sob orientação da Professora Doutora Maura Pardini Bicudo Véras. Foi 
financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), processo 
nº 14/21387-3.  A pesquisa empírica envolveu 22 entrevistas com imigrantes bolivianos nos dois 
bairros. Adotou-se como estratégia de campo o estabelecimento de contato com organizações 
não-governamentais de assistência aos imigrantes e as governamentais. Foram realizadas entre-
vistas em duas Unidades Básicas de Saúde (UBSs) no município de São Paulo, uma no Grajaú e 
outra no Brás. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética da PUC-SP e da Secretaria Municipal 
de Saúde. Foi obtido o consentimento livre e esclarecido dos entrevistados.
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Vemos na literatura que têm sido muito estudadas as dificuldades de adapta-
ção desses imigrados às políticas sociais de educação (PONTEDEIRO OLIVEIRA, 
2013; MAGALHÃES, 2010), das políticas de saúde (AGUIAR, 2013; AGUIAR & 
MOTA, 2014; KHOURI, 2010; MARTES & FALEIROS, 2013; MARTINEZ, 2010; 
SILVEIRA, 2014). Porém, há deficiência de estudos que se debrucem sobre as po-
líticas sociais e/ou as condições de moradia dos bolivianos na cidade. Adotou-se 
a hipótese de que a precariedade dos serviços públicos em seu país de origem 
os leva a buscar nossas políticas sociais. Assim, por um lado, este projeto visou 
ocupar-se desse assunto.

Por outro lado, este projeto objetivou estudar um assunto não tão explora-
do entre os estudos sobre a territorialidade dos bolivianos em São Paulo, já que 
os estudos que se debruçaram sobre esse assunto privilegiaram os bolivianos 
concentrados em Guarulhos (APARECIDA DA SILVA, 2012; OLIVEIRA AGUIAR, 
2009), e na região centro (Brás, Bom Retiro e Pari), norte e leste de São Paulo 
(XAVIER, 2010). Também se tomou conhecimento de apenas um trabalho sobre a 
questão da moradia entre os bolivianos em São Paulo (SIMONE, 2014), centrado 
nos bairros do Brás e Belenzinho. No entanto, não conhecemos estudo que tenha 
se focado especificamente sobre os imigrados bolivianos que começam a habitar 
a região sul. Além disso, tais análises têm como base os dados do Censo de 2000 
e pretendo fazê-lo a partir do Ceno de 2010.

A esse conjunto de problemas também se soma a questão da alteridade (VI-
DAL, 2012; PUCCI, 2011, 2013; BAENINGER & SIMAI, 2000) e da convivência 
entre bolivianos e brasileiros. A literatura nos tem mostrado que esses imigrados 
são tidos por “invisíveis” pelos brasileiros (PUCCI, 2011). Além disso, tem sido res-
saltado que os bolivianos são taxados pelos brasileiros como sujos, baderneiros, 
índios, traficantes e escravos (PUCCI, 2011).

Esse fenômeno também pode ser percebido nas interações entre esses imi-
grados e os brasileiros em escolas e hospitais públicos. A literatura (PUCCI, 2011) 
revela que existe um discurso de que esses imigrantes estariam disputando com 
os brasileiros por serviços públicos de educação, saúde e habitação.

A obra A Imigração ou os Paradoxos da Alteridade, de Abdelmalek Sayad, foi a 
principal referência do trabalho. Este autor trabalha com o paradoxo de ser um imi-
grante. Segundo esse autor, “o imigrante é essencialmente uma força de trabalho, 
e uma força de trabalho provisória, temporária, em trânsito. (SAYAD, 1998, p. 54).”

Sobre as teorias das migrações internacionais adota-se Sasaki & Assis (2000), 
Patarra (2006) e Muniz (2002) como referências. Procura-se “agregar as teorias 
neoclássica (micro) [em que o indivíduo faz escolhas racionais] e histórico estrutu-
ral (macro) [em que o indivíduo é impelido pelo contexto social mais amplo a tomar 
decisões] sob uma perspectiva domiciliar (ou familiar).” (MUNIZ, 2002, p. 3).

Adentrando um pouco mais ao tema principal da pesquisa, a alteridade, funda-
mentou-se em Elias e Scotson (2000), em Os Estabelecidos e os Outsiders, que 
analisa a estigmatização como ferramenta para afastar os indesejados da concor-
rência pelo poder. Trabalhou-se também com Truzzi (2012), Hall (2003), Wieviorka 
(2006) e Castells (1999) para desenvolver as noções de ”assimilação”, “identidade 
cultural”, (in)tolerância, reconhecimento das diferenças e o próprio racismo.

Quanto mais um grupo está segregado, mais ele reforça o discurso do racismo. 
Para trabalhar com “segregação” baseou-se em Marques (2005). Ele a conceitua 
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como separação e desigualdade de acesso.
Para trabalhar com o tema da precariedade e acesso à moradia apoiou-se em 

Bonduki (1998), Kowarick (2009) e Véras (2003b). Entende-se moradia não só 
como a residência de fato, mas também os “seus complementos de infra-estrutura, 
serviços, transporte, equipamentos sociais e paisagem.” (VÉRAS, 2003b, p. 326).”

Já sobre a territorialidade, adotou-se Véras (2003a), Santos (2007) e Carneiro 
(2009) como referência. Esse é um conceito explicativo tanto para o processo de 
formação de identidades, quanto para a reprodução das desigualdades sociais.

Essa pesquisa, portanto, procurou suprir as supracitadas lacunas presentes na 
bibliografia sobre os bolivianos em São Paulo.
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